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aprofundamento das tenções em torno da Ucrânia, e, (II) algum espaço para realização de lucros, após uma alta de quase 15% desde o início 
do ano, fazendo com que a bolsa brasileira começasse um movimento de queda, que atingiu o seu ponto mínimo no dia 24, aos 111.591,87 
pontos. No final do mês de fevereiro e mostrando algum poder de recuperação, o Ibovespa fechou o mês com leve alta (+0,89%), sendo 
superada apenas pelo IBRX – 50 (+1,74%) e IBrX – 100 (+1,46%). Por conta da mencionada realização, todos os demais índices aqui 
acompanhados apresentaram retornos negativos, a exemplo do SMLL (- 5,19%), do ISE (- 3,43%) e do IVBX-2 (- 2,63%), dentre outros. 
Falando um pouco mais de inflação, e posteriormente sobre política monetária, o IBGE divulgou o IPCA de fevereiro, que ficou em 1,01%, 
acima das expectativas de mercado. É a maior alta desde fevereiro de 2015, registrada em 1,25%. No acumulado dos últimos doze meses a alta 
foi de 10,54%, acima dos 10,38% acumulados até o mês anterior. A alta no mês foi generalizada, mas, como antecipado pelo IPCA-15, as 
mensalidades escolares e alimentos foram os itens que mais contribuíram com a alta. Ainda pressionado pela inflação, e após ter confirmado 
mais uma alta de 1,50% em sua última reunião, elevando a Selic de 9,25% para os atuais 10,75%, o Copom tinha sinalizado que poderá 
anunciar uma nova alta em sua próxima reunião, que ocorrerá entre os dias 15 e 16 de março, de pelo menos 1,00%. Considerando o último 
Relatório Focus, de 11/03/2022, o mercado passou a projetar que a Selic encerre 2022 em 12,75%, 2023 em 8,75%, 2024 em 7,50% e 2025 
em 7,00%. Já sobre a inflação, o mercado espera que o IPCA para o final de 2022, 2023, 2024 e 2025, seja, respectivamente, de 6,45%, 
3,70%, 3,15% e de 3,00%. Dessa forma, e se tudo o mais constante, teríamos o declínio dos juros reais projetados a partir do final de 2022, 
sendo 5,92%, 4,87%, 4,22% e 3,88%, respectivamente, podendo sinalizar uma janela de oportunidades em renda fixa. Por fim, no campo de 
riscos e de atenção, a evolução do programa nacional de vacinação contra a Covid-19 tem sido positiva, trazendo algum alento em relação ao 
combate à pandemia. O aumento de preocupação fiscal em ano eleitoral, a necessidade de ancoragem inflacionária, com esforços isolados do 
banco central, os constantes e crescentes ruídos políticos entre os três poderes, a qualidade das propostas econômicas a serem trazidas e 
posteriormente implementas por um eventual novo governo, são alguns dos pontos relevantes que continuam merecendo um bom nível de 
atenção. Da pauta do: Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de fevereiro do 
exercício financeiro de 2022: Foi apurada uma rentabilidade negativa líquida de R$ 95.753,57 (noventa e cinco mil, setecentos cinquenta e 
três reais, cinquenta e sete centavos), rentabilidade insatisfatória puxada principalmente pela posição no Fundo FIA Caixa Institucional BDR 
Nível I, que fechou fevereiro em (-7,12%) e a posição no Fundo FI Caixa Indexa Bolsa Americana Multimercado, que fechou fevereiro em (-
2,0944%), e também a posição em Fundo de Ações: Caixa FIC FIA Brasil Ações Livre, que fechou fevereiro em (-0,3818%). Da pauta do Item 3 
– Proposições de investimentos/desinvestimentos: O Comitê de investimentos deliberou da seguinte maneira: Aplicar os saldos existentes em 
conta corrente provenientes dos repasses do mês atual no Fundo Caixa FI Brasil IRF-M1 TP RF, CNPJ nº 10.740.670/0001-06; e/ou no Fundo 
Caixa FI Brasil IDKA IPCA 2 A RF LP, CNPJ nº 14.386.926/0001-71. Da pauta do: Item 4 – Assuntos Gerais: Tema livre. Os membros declaram 
não haver mais nada a ser tratado e discutido. Finalizado foi declarada encerrada a presente reunião às 11:30 horas, e eu Gisele Francielly 
Tourino, na qualidade de secretária “ad hoc”, lavrei a presente ata, que lida e considerada exata, seguirá assinada por mim, pelo presidente e 
demais membros do Comitê.  

Floriano Czachorowski Júnior                                            Silvane Bottega 
Gestor Financeiro e Contador                                          Superintendente 
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Ata da 4ª Reunião Ordinária de 2022 do Comitê de Investimentos da Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Campo 
Mourão - PREVISCAM, realizada aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 2022, às 08:30 horas, na sala de reuniões, da sede da PREVISCAM 
nesta cidade, com as presenças dos seus integrantes: da Superintendente Silvane Bottega, do Gestor Financeiro e Contador Floriano 
Czachorowski Júnior, da Procuradora Jurídica Gisele Francielly Tourino e do Chefe do Departamento de Recursos Humanos da PREVISCAM, 
Michael Vicente Rezende de Abreu. Tendo a seguinte pauta: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de mercado; Item 2 
– Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de março de 2022; Item 3 – Proposições de 
investimentos/desinvestimentos; Item 4 – Assuntos Gerais. A reunião foi iniciada e coordenada pelo Gestor Financeiro da PREVISCAM: 
Floriano Czachorowski Júnior, que iniciou os trabalhos com a discussão da pauta do: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e 
expectativas de mercado: Nos MERCADOS INTERNACIONAIS: Os dados de contágios e mortes da Covid19 no Brasil se mantem em queda 
significativa, o que fortalece a tese de que de fato estamos perto do final da pandemia. Apesar disso o aumento de contágios na Ásia e Europa 
(em especial China), após surgimento de nova subvariante da Ômicron coloca o mundo em estado de atenção. A intensificação da guerra entre 
Rússia e Ucrânia e a reprecificação da política monetária dos principais bancos centrais pelo mundo continuaram sendo os principais 
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determinantes dos mercados ao longo de março. Durante o mês, a escalada no conflito e as concomitantes sanções elevaram riscos quanto à 
oferta de commodities em um contexto global de já elevadas pressões inflacionárias. Nesse sentido, os principais bancos centrais elevaram o 
tom em relação ao combate à inflação e sinalizaram uma trajetória de redução de estímulo mais rápida, inclusive o Federal Reserve (Banco 
Central Americano) decidiu subir a taxa de juros pela primeira vez desde 2018, levando ao intervalo de 0,25% a 0,50% a.a. Olhando para o 
mercado acionário americano, os índices apresentaram uma ligeira recuperação comparada aos dois primeiros meses do ano. Assim, 
destacando o mês de março de 2022, o MSCI ACWI se valorizou em 1,86% e o S&P 500 em 3,32%, todos em “moeda original”, ou seja, 
considerando apenas a performance dos índices estrangeiros, sem considerar a variação cambial. No acumulado do ano, esses índices 
apresentam queda de -5,74% e -4,95%, respectivamente. Considerando esses mesmos índices, mas, agora sem proteção cambial, o MSCI 
ACWI caiu - 6,10% e o S&P 500 caiu – 4,75%, com queda potencializada pela valorização do Real frente ao Dólar em +7,81%. Respectivamente 
esses dois índices caíram -19,97% e -19,30% no acumulado do ano. Por conta do nível de discussões e de diferentes dinâmicas de 
recuperação e resiliência, considerando ainda riscos inflacionários e menor crescimento global, podemos considera que o mercado 
internacional continua apresentando um cenário relativamente desafiador. Já no MERCADO BRASILEIRO: Não se pode dizer que o primeiro 
trimestre do ano tenha sido ruim para a economia brasileira. A expectativa de alguns analistas quanto a uma possível queda do PIB neste ano 
foi revisada para um crescimento positivo, ainda que baixo. No Brasil, os ativos continuaram com performances positivas no mês, 
especialmente a renda fixa, o real e a bolsa. O Comitê de Políticas Monetárias do Banco Central Brasileiro, mais conhecido como COPOM, 
assim como os demais bancos centrais mencionados anteriormente, também elevou os juros local, elevou a Selic para 11,75% a.a., porém, 
tem sinalizado que o ciclo de aperto monetário pode estar se aproximando de seu estágio final. Com isso, observamos na renda fixa queda de 
taxas em todos os vencimentos, movimento este que beneficiou a parcela de marcação a mercado dos RPPS. O Real seguiu valorizando em 
março em meio à continuidade de aumento dos preços das commodities. No respectivo mês, o real se valorizou aproximadamente 7,81% 
frente ao dólar onde a cotação passou de R$5,15/US$ no início de março para patamar próximo a R$4,70/US$ no início de abril. Essa 
apreciação foi explicada, em grande parte, pela continuidade da forte alta dos preços das commodities no mercado internacional, elevação dos 
juros domésticos e ligeira redução do risco país. Março foi um mês positivo para a bolsa, além de terminarmos o primeiro trimestre com uma 
alta acumulada próxima a 14,5%. O Brasil tem sido um dos destinos dos investidores globais. Só neste ano, os investidores estrangeiros 
aportaram mais de R$ 90 bilhões na bolsa. Isso se deve a três fatores. Em 2021, a bolsa brasileira teve uma queda muito grande porque nós 
começamos um ciclo de aperto monetário antes dos outros países devido a alta da inflação. Isso fez com que as ações brasileiras ficassem 
muito descontadas em relação às ações estrangeiras. Além disso, o Brasil acaba sendo uma das poucas opções em relação aos emergentes, 
principalmente por causa do seu tamanho, liquidez e variedade de empresas. Por fim, no campo de riscos e de atenção, a evolução do 
programa nacional de vacinação contra a Covid-19 tem sido positiva, trazendo algum alento em relação ao combate à pandemia. O aumento de 
preocupação fiscal em ano eleitoral, a necessidade de ancoragem inflacionária, a qualidade das propostas econômicas a serem trazidas e 
posteriormente implementas por um eventual novo governo, são alguns dos pontos relevantes que continuam merecendo um bom nível de 
atenção. Da pauta do: Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de março do 
exercício financeiro de 2022: Foi apurada uma rentabilidade positiva líquida de R$ 4.423.083,04 (quatro milhões, quatrocentos vinte e três 
mil, oitenta e três reais, quatro centavos). Da pauta do Item 3 – Proposições de investimentos/desinvestimentos: O Comitê de 
investimentos deliberou da seguinte maneira: Aplicar os saldos existentes em conta corrente provenientes dos repasses do mês atual no Fundo 
Caixa FI Brasil IRF-M1 TP RF, CNPJ nº 10.740.670/0001-06; e/ou no Fundo Caixa FI Brasil IDKA IPCA 2 A RF LP, CNPJ nº 14.386.926/0001-71. 
Bem como autoriza a compra direta de títulos de emissão do Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia 
(Selic), classificada no art. 7º, inciso I, alínea “a”, da Resolução nº 4.963/2021 do Conselho Monetário Nacional – CMN, tendo em vista o 
resultado do Estudo ALM – ASSET LIABILITY MANAGEMENT, elaborado em 21/11/2021, pela empresa LDB – Consultoria Financeira Ltda. – 
EPP que sugere o investimento direto de até 40% (quarenta por cento) do total da Carteira da PREVISCAM em aquisição de títulos públicos, o 
comitê delibera por enviar às entidades financeiras credenciadas à PREVISCAM, solicitação de proposta referente a taxa de custódia para 
aquisição de títulos públicos. Da pauta do: Item 4 – Assuntos Gerais: Tema livre. Os membros declaram não haver mais nada a ser tratado e 
discutido. Finalizado foi declarada encerrada a presente reunião às 11:30 horas, e eu Gisele Francielly Tourino, na qualidade de secretária “ad 

hoc”, lavrei a presente ata, que lida e considerada exata, seguirá assinada por mim, pelo presidente e demais membros do Comitê.  

Floriano Czachorowski Júnior                                            Silvane Bottega 
Gestor Financeiro e Contador                                          Superintendente 

             Membro - CPA-10 ANBIMA                                 Membro – CPA-10 ANBIMA 
              Validade Certificação: 23/12/2024                      Validade Certificação: 08/04/2024

                         Gisele Francielly Tourino                                  Michael Vicente Rezende de Abreu 
                          Procuradora Jurídica                                     Chefe do Departamento de R. H. 

                  Membro – CPA-10 ANBIMA                                     Membro – CPA-10 ANBIMA 
                 Validade Certificação: 14/05/2023                      Validade Certificação: 07/08/2023 


